Influência do fertilizante organo-mineral sobre o rendimento agronômico da aveia (Avena strigosa Lam.)

A aveia (Avena strigosa, Lam.) é uma das espécies forrageiras de inverno mais cultivadas no Rio Grande do Sul. Um fator que contribuiu muito para os atuais índices de produtividade das lavouras é o uso de fertilizantes minerais, disponíveis em diferentes formulações ou combinações de nitrogênio, fósforo e potássio. No entanto, o desenvolvimento dos vegetais não é condicionado apenas pela disponibilidade de nutrientes e sim pela bioestrutura do solo.  O projeto foi executado no Campus Rural URCAMP/Bagé. Os tratamentos, em número de quatro, foram introduzidos em canteiros com área de 4m2, distribuídos aleatoriamente. Objetivo deste projeto foi de avaliar o efeito de diferentes doses do fertilizante organo-mineral, em aplicação foliar, na produção de massa seca. Sendo os tratamentos T -1 Ureia de cobertura com a adição de Organo-mineral na dose de 100% da recomendação (2lt.ha-1); T-2 ureia de cobertura com a adição de Organo-mineral na proporção de 150% da recomendação (3lt.ha-1); T3- ureia de cobertura com a adição de Organo-mineral na dose de 200% da recomendação; e T4- Sem a adição de ureia com a adubação com Organo-mineral na recomendação de 100%. A recomendação das adubações de base e de cobertura foi orientada pela amostragem, análise de solo e sua interpretação. As doses foram ajustadas às formulações disponíveis tanto para NPK como para ureia e o produto organo-mineral. A aplicação das doses de ureia foi realizada em cobertura. A avaliação da fitomassa da forrageira foi realizada pelo método citado por Frame (1975) utilizando um quadrilátero de 0,25m2 de área lançado ao acaso sobre cada parcela coletando-se a massa verde forrageira. Durante três períodos de produção foram cortadas as amostras, com intervalo médio de 42 dias. Para isso foi utilizado as instalações do laboratório de bromatologia junto ao campus rural da URCAMP. Os resultado obtido para os tratamentos, em quilogramas de Matéria Seca por hectare (kg MS.ha-1) foram os seguintes por tratamento: T1- 7.442,667; T2 – 9.053,333; T3 – 9.426,667 e T4 – 10.026,67.  Observou-se que os resultados dos tratamentos em relação a T4, considerado a maior produção obtida (100%), foi T1 em 74,22%; T2 – 90,29; e T3 – 94,01%.     Pelos resultados apresentados observa-se que o fertilizante Organo-mineral contribui com o aumento da produção de massa seca da aveia. 
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